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RESUMO

Este trabalho foi realizado com o intuito de traçar o perfil socioeconómico dos

produtores de hortaliças e fazer uma análise do sistema produtivo dos perímetros

irrigados para verificar as práticas realizadas nos cultivos das olerícolas e quais são

as espécies utilizadas. Foram entrevistados 40 produtores, utilizando questionário

para coleta dos dados, que continha quesitos sobre os aspectos socioeconómicos e

sobre os seus sistemas produtivos. Verificou-se que a maioria são apenas

alfabetizados (32,5%)l com famílias <2 pessoas (15%), 2-5 pessoas (72,5%) e >5

pessoas (12,5%)l apenas 20% têm renda apenas da agricultura e o restante a
complementa com aposentadoria, benefícios sociais e outros. Das atividades

agrícolas vivem apenas da exploração de olericultura 7,5%l olericultura + pecuária

10%; olericultura + outras culturas 50% e olericultura + pecuária + outras culturas

25%, a mão-de-obra empregada é 100% familiar e cerca de 77,5(% não têm

assistência técnica. Para as culturas exploradas (alface, coentro. cebolinha,

pimentão, tomate, couve, repolho, quiabo. jerimum, abobrinha, beringela, e pimenta)

o preparo do solo é 100% manual, não fazem análise do solo e compram sementes

no mercado local (51,5%) ou alguns ainda utilizam de cultivos anteriores (30%) e as

mudas produzidas são de baixa qualidade. Os produtores de hortaliças dos

perímetros irrigados de Sousa na sua maioria são alfabetizados, casados, com

família de 2-5 pessoas, onde todos participam da produção de hortaliças. mas a
olericultura sozinha não compõe a renda familiar. Alguns cuidados na colheita e

comercialização são tomados, uma vez que as colheitas são realizadas em caixas

plásticas e logo levadas para comercialização que ocorre principalmente nas feiras e

sacolões de frutas e hortaliças. Dentre os gargalos identificados. estão à
necessidade de maiores conhecimentos e adoção das novas tecnologias por todos

os agricultores, fato que pode ser conseguido por incentivos e assistência técnica

além dos aspectos de comercialização, como uso embalagens, mercado variável e

fixo e da necessidade de maiores cuidados na pós-colheita.

Palavras Chave: Olericultura, Sistema produtivo. Análise



ABSTRACT

The horticulture is an activity almost always present in small family farms. The

analysis production system of irrigation schemes aimed to determine the practices

and species used. 40 producers were interviewed. The questionnaire for data

collection contained questions about their socio-economic aspects and on their

production systems. It was found that most are just literate (32.5%). Families with <2

people(15%), 2-5 people(72.5%) anda 5 people(12.5%). Only 20% have face from

agriculture and the rest adds to the retirement social benefits and others. Of the

agriculturas activities, 7,5% tive of horticulture exploitationl 10% of horticulture + caule

raising; 50% horticulture + other cultures and 25% of horticulture + caule raising +

other cultures. manpower used is 100% family and about 77.5% have no thecnical

assistance. For the exploitation cultures (lettuce. cilantro, onions, peppers, tomatoes.

cabbage, cabbage, okra, pumpkin, zucchini, eggplant and pepper) soir preparation is

100% manual. The agriculture producers make the do not analysis of soil and buy

seeds in the local market (51 .5%) or some still use the last cultivation (30%) and the

seedlings formed are of low quality. It conclude that most producers have no

technical assistance and production methods made by empirical means, demanding

a more effective organ for teaching, research and extensíon in the region.

Keywo rds: Ho rticultu re, P rod u ctionsistem ,Analyse
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l INTRODUÇÃO

Com o crescimento populacional das cidades aumenta cada vez mais a
procura de produtos alimentícios, e as hortaliças ocupam lugar de destaque por se

tratar de um gênero com alto valor nutritivo e dietético, em função de algumas

espécies serem excelente fonte de vitaminas, sais minerais e substâncias

antioxidantes, como a vitamina C, o b-caroteno e o licopeno, este último

comprovadamente relacionado com a prevenção de diferentes tipos de câncer

(MORETT1, 2003)

A Organização Mundial da Saúde (OMS) tem incentivado em todo o mundo

campanhas para aumentar o consumo de hortaliças pois esses alimentos são

mportantes para uma dieta saudável, apresentam uma densidade energética baixa

e são ricos em micronutrientes, fibras e outros elementos fundamentais ao

organismo (MELO e VILELA. 201 1). No Brasil, o consumo é ainda pequeno ficando,

em média de 50 kg por habitante ano (MORETTI, 2003), porém é observado
aumento deste consumo Ano a ano.

Devido ao aumento do consumo de hortaliças é necessário o

desenvolvimento de sistemas de cultivo com vistas à otimização da produtividade, o

que exige dos agricultores esforços no sentido de reduzir ou até mesmo eliminar as

deficiências do setor produtivo(MONTEZANO e PEIL, 2003)

Segundo Huziwara et al. (1999) a produção de hortaliças está comumente

presente em pequenas propriedades familiares, seja como atividade de subsistência

ou com a finalidade de comercialização agrícola em pequena ou grande escala.

Segundo a EMBRAPA, a em 2008 a produção Brasileira de hortaliças foi de

19,3 milhões de toneladas e a área colhida foi de 880 mil hál com acréscimo de

apenas 3,8% na área cultivada, a produção e a produtividade cresceram 68% e
62%, respectivamente. A produção de hortaliças respondeu por 12,4% do PIB do

agronegócio Brasileiro que foi de R$ 163,5 bilhões em 2009(MELO, 2010).

Desse montante 95% é produzido pela agricultura familiar, em cerca de 80

milhões de hectares (24,3% da área agrícola). O valor médio de produção anual da

agricultura familiar foi de R$13,99 mil e é responsável por cerca de 10% do PIB
nacional (MALVEZZI, 201 0).
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Os diagnósticos são importantes, pois é através deles que se identifica os

principais produtos cultivadosl revela os sistemas de produção e tratos culturais

empregadosl descreve as formas de colheita e pós-colheita realizadasl caracteriza

as formas de comercialização e principais destinos da produção e diagnostica os

principais entraves encontrados pelos produtores (CONSTAT, 2003).

O objetivo do trabalho foi conhecer o perfil socioeconómico dos agricultores

e avaliar o sistema de produção de hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB.



2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Importância dos perímetros irrigados para a produção agrícola do Nordeste

O Polígono das Secas apresenta um regime pluviométrico marcado por

extrema irregularidade de chuvas, no tempo e no espaço. Nesse cenário, a
escassez de água constitui um forte entrave ao desenvolvimento socioeconómico e,

até mesmo, à subsistência da população. A ocorrência cíclica das secas e seus

efeitos catastróficos são por demais conhecidos e remontam aos primórdios da

história do Brasil(BELTRAO et al., 2005)

Portanto, a irrigação tem importante papel a cumprir nestas regiões como é o
caso do Nordeste. garantindo à atividade agrícola e sustentabilidade económica

minimizando, sobretudo o risco tecnológico, representado pela escassez de água.

De acordo com Heinze (2003), com o conhecimento atual dos recursos de solo e

água, o Brasil tem um potencial de irrigação de 52 milhões de hectares. A área

atualmente irrigada atinge 3,0 milhões de hectares, sendo 1.4 milhão de hectares

com irrigação a pressão e 1,6 milhão de hectares com irrigação por superfície. A
área irrigada no Nordeste é de 495.370 ha e a área potencial de irrigação é de

2.717.820 ha. Tem-se desenvolvido apenas 18,2% da área potencial. A maior

concentração de área irrigada está nos Estados da Bahia (33,95%), Pernambuco

(1 7,97%) e Ceará (16,63%)

Para amenizar o fenómeno das secas que, frequentemente, provoca perdas
das produções agrícolas na região semi-árida do Nordeste Brasileiro, o governo tem

implantado diversos perímetros irrigados ou investido em locais com potencial para

desenvolver agropecuária de sequeiro na região. Através dessas iniciativas vem

criando importantes centros de produção agrícola, no que diz respeito às pequenas.

médias e grandes empresas de produção de frutas e hortaliças (CORREIA et al

(1999)

Neste contexto, a partir da década de 1960, o governo federal passou a
investir em Perímetros de Irrigação no Nordeste, dentre .os quais. foi criado o Pólo

Petrolina-Juazeiro, no Submédio do Vale do São Francisco, considerado. por vários

autores como o Pólo de irrigação de maior sucesso da região Nordeste, hoje o Pólo

Petrolina-Juazeiro é formado por sete perímetros: "Bebedouro", "Senador Nulo

12



Coelho" e sua recente extensão "Mana Tereza" em Petrolina, e "Curaçá",

Maniçoba", "Tourão" e "Mandacaru" em Juazeiro(0RTEGA e SOBEL, 201 0)

Na Paraiba, especialmente no Sertão tem destaque os Perímetros Irrigados

de Sousa, denominados Perímetro irrigado de São Gonçalo e Prometo de Irrigação

das Vá rzeas de Sousa

O Perímetro Irrigado de São Gonçalo, construído em 1919, é administrado

pelo DNOCS e representa um complexo hídrico com infraestrutura de irrigação e
assentamento de colonos. Todo o Perímetro Irrigado tem suprimento d'água através

do açude de São Gonçalo cuja capacidade é de 44 milhões de metros cúbicos. A

água é distribuída entre os lotes dos colonos por uma rede de canais de irrigação

num total de 104.641 metros. O Perímetro Irrigado tem uma área de 5.290 ha, mas

atualmente só é utilizada cerca de 3.212 ha, sendo 2.412 ha irrigávels, e 800 ha

sendo área de sequeiro. Atualmente, a área está assim distribuída 2.412 ha para os

irrigantesl 128 ha para o IFPB Campus Sousal 303 ha para a COMECA
(Cooperativa Mista dos Empresários em Ciências Agrárias Ltda) e 135 ha para o
DNOCS/CT(GURJAO et al., 2009).

O Projeto de Irrigação Várzeas de Sousa - PIVAS está inserido na sub-bacia

do Rio do Peixe e na Bacia do Rio Piranhas, está situado em terras dos municípios

de Sousa e Aparecida, na Mesorregião do Serão da Paraíba. O Perímetro tem como

finalidade a irrigação de uma área de cerca de 5.000 hectares com 178 lotes para

pequenos produtores, com cerca de 5 a 10 ha/lote, e 19 lotes empresariais com

áreas variando de 27 a 293 ha (MELO et al., 2010). O prometo foi concebido para

viabilizar atividades que beneficiem, tanto produtores que praticam a agricultura

familiar, quanto a empresários que se destinam à exploração agropecuária com

bases empresariais. É na agricultura irrigada e na ovinocaprinocultura que a
economia da cidade de Sousa e região se baseiam. Seguindo sua vocação, a região

polarizada por Sousa apresenta um grande potencial como área de produção

Intensiva de hortaliças e frutas irrigadas, predominando a cultura do coco (EAFS.
2007)

13
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2.2 Caracterização de Sistemas Produtivos

A produção de hortaliças é uma das atividades de grande valor dentro do

contexto agrícola por se tratar de produtos alimentícios que fazem parte da dieta de

todas as classes sociais no Brasil. Sabe-se que, nacionalmente a produção de

hortaliças é bastante diversificada entre as regiões, portanto. é de fundamental

importância o conhecimento dos sistemas produtivos através de estudos e
levantamentos que diagnostiquem o funcionamento dessas atividades, pois esses

estudos apontam a sua real situação

E interessante que se analise com profundidade as características

tecnológicas e as relações socioeconómicas e de comercialização na agricultura

para orientar as ações de pesquisa e. principalmente, de fomento para o conjunto de

produtores, visto que, o conhecimento das características socioeconómicas dos

trabalhadores rurais de uma região é fundamental para o êxito dos projetos a serem

implantados e para propor as intervenções técnicas, visando melhorar a qualidade

de vida dos agricultores(SILVA et al., 20081 SANTOS e SILVA, 2011).

Santos Júnior et al. (2010), em Corrente, PI identificou que os principais

fatores envolvidos no processo produtivo de hortaliças são os seguintes: as

sementes são adquiridas no comércio local sem utilizar critérios de seleção da

empresa que as fornece, também com baixo poder germinativol quanto ao solo,

nenhum produtor faz análise ou correção do mesmo, realizando a adubação de

maneira inadequada. A adubação é realizada com esterco de gado e de galinha e da

aplicação de NPK. Alguns produtores dependem da produção de hortaliças para o
sustento da família. o que resulta em uma maior atividade no campo, e o maior

problema enfrentado para estes produtores está na contratação de pessoal de

campo

Segundo a CONSTAT (2003) em Balsas-MA a maior parte dos produtos

consumidos no estado não é produzido em território maranhense. Os Estados de

São Paulo e do Ceará representam uma parcela significativa dos fornecedores de

hortaliças. Algumas, como a abobrinha, a beringela, a beterraba, o brócolis, a

cenoura e o chuchu não são produzidos localmente ou são cultivados em

quantidades insignificantes para dar sustentabilidade ao comércio do município de

Balsas. o que torna imprescindível a importação desses itens. Contudo, é importante

14



ressaltar que os produtores do município ainda são responsáveis pelo fornecimento

de 100% da produção local de maxixe, rabanete, quiabo, espinafre, coentro e alface

Um estudo do perfil dos produtores de hortaliças do município de Areia -- PB

foi realizado por Lima et al. (2009) em cinco associações de agricultores e na feira

do produtor, e constatou-se que: a maioria dos produtores são analfabetos ou

apenas sabem ler ou escreverá possuem pequenas áreas que em média são de l a
3 ha, ocorrendo também o cultivo tradicional de milho, feijão, mandioca, banana,

sendo cultivado em menor escala, a laranja. a cana-de-açúcar e a batata doce

possui produção característica de subsistência.

Um diagnóstico realizado no interior paraibano revelou que 80% dos

produtores usam defensivos naturais, uma vez que a produção é voltada para o
consumo familiar. Sendo necessária uma assistência ltécnica, voltada para o
aumento da produção de forma a promover incrementou na renda familiar através da

venda de grãos, frutas e hortaliças(SANTOS et al., 2010).

Sousa et al. (2008) ao diagnosticar a situação de oito hortas comunitárias na

cidade de Parnaiba no estado do Piauí, bem como avaliar a percepção dos
horticultores com relação ao uso indiscriminado de agrotóxicos e adubos químicos

verificou-se que desses apenas 40% dos horticultores utilizam agrotóxicos nos seus

cultivos e observaram também que a baixa remuneração rercebida pelos

horticultores, é decorrente da pouca diversidade do cultivo, da precária organização

e da falta de financiamento, o que conduz alguns membros da família a buscarem

ocupação alternativa com vista à complementação da renda.

Bezerra et al. (2008) analisaram a influência de ações de incentivo à
produção e cultivo de hortaliças através das hortas domésticas em 45 famílias em

Cáceres-MT e diagnosticaram que a maioria dos quintais (59%) apresentava área

disponível para horta de 10 a 15m:, e em 79,5% das casas foram observadas
frutíferas e 70,4% hortaliçasl dos quintais avaliados, 44,4% cultivam cebolinha, 40%

pimentas e 33,3% coentro entre outros, na segunda avaliação, verificou-se o
implemento no cultivo de espécies cultivadas, exceto no tomate, além de ampliar o

número de espécies olerícolas de 9 para 13, foi observado também incremento de

até 1.266,66% na taioba, 244,44% na couve, 180% na abóbora. 80% na cebolinha e

79.9% na rúcula. A horta contribuiu para a segurança alimentar das famílias.

incrementando a alimentação dessa população
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Uma pesquisa exploratória realizada por Bellon e Abreu (2005) permitiu

identificar com precisão os desafios da Agricultura Orgânica (AO) em áreas de

cinturão verde dos grandes centros urbanos. Na qual constaram que as filiações e

as articulações entre formas de organização contribuem para fortalecer a dinâmica

da AOI e que os produtores horticultores familiares orientam-se pelas próprias

necessidades e pelas dos consumidores para conquistar o mercado doméstico

(nacional, grandes metrópoles) e para proteger o ambiente

Um trabalho realizado em São Carlos-SP, junto a 33 produtores familiares de

hortaliças, com objetivo de identificar e analisar a percepção da importância e a

adoção de conceitos e práticas básicas de gestão da qualidade, revelou que de um

modo geral, os produtores, praticamente na sua totalidade, percebem a importância

da adoção de determinados conceitos e práticas, mas não as concretiza na gestão

de sua propriedade por razões que recaem, sobretudo, na ausência de uma

estrutura gerencial(LIMA e TOLEDO, 2003).

O diagnóstico parasitológico de horticultores também é de grande importância

no monitoramento das condições higiênicas de hortaliças comercializadas em

ambientes urbanos. Salva et al. (2010) constataram possíveis portadores de

parasitos e ou comensais intestinais entre os horticultores da Feira do Produtor da

região do Alto Paranaíba.MG. Cerca de 40% dos Horticultores apresentaram

positividade para um ou mais parasito e/ou comensal, tendo sido encontrados:

Giardia lamblia (3,cozo), Entamoeba histolytica/E. díspar (7a/a), Entamoeba cola (13%),

Endolímax nana (1 3o/a) e Ascaris lumbricoides (3,5%).

Em Pombas-PB, foi constatado que há uma grande participação de pessoas

da zona rural(129 pessoas) na composição dos feirantes do município. Os feirantes,

em sua maioria, são homens, com idade média entre 31 a 45 anosl A receita

individual do feirante ultrapassa o salário mínimo, no entanto, cerca de 47(%

suplementam sua renda com outras fontes, aposentadorias benefícios sociais e
comércios. As espécies de hortaliças mais comercializadas pelos feirantes são:
cebola, coentro, pimentão, tomate, batata, alface. cebolinha e cenoura (COSTA et

al., 2008)

Um levantamento dos consumidores de hortaliças da cidade de Santo Antõnio

do Descoberto-GO revelou que no Mercado Municipal, 92% das famílias adquiriam

hortaliças semanalmente e consumiam os produtos em no máximo três dias. 35%
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das famílias tinham renda que as situava a baixo da linha de pobreza. Por outro

lado, na região periférica, 86% das famílias entrevistadas estavam abaixo da linha

de pobreza e apenas 44% delas adquiriam hortaliças semanalmente. Alface e
cebola eram os produtos mais consumidos e nenhuma família comprava tomate.

provavelmente devido ao preço elevado deste produto (BRANCO et al., 2006)

Em muitos relatos encontramos dados de que a produção dos agricultores

familiares cobre cerca de 70% do consumo interno da alimentação no Brasil.

Conhecer o sistema de produção destes agricultores torna-se necessário para se
buscar o controle da qualidade do plantio. buscando a assistência técnica de forma

agroecológica, bem como incentivar a opção por culturas que possam melhorar a

renda dos agricultores (SANTOS et al., 2010). E tradicionalmente a agricultura

muitas vezes tem sido analisada de maneira compartimentada, tratando-se

separadamente os aspectos da produção e da comercialização. Porém, sabe-se da

importância de analisar todos os segmentos de um sistema produtivo de forma a

identificar os gargalos da cadeia produtiva local
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3 MATERIAL E METODOS

O trabalho foi realizado nos dois perímetros irrigados do Município de Sousa:

Perímetro Irrigado de São Gonçalo e no Prometo de Irrigação Várzeas de Sousa

O município de Sousa está localizada no Alto Sertão da Paraíba, região

semiárida do Estado, o município terei uma área territorial de 842 Km2 e limita-se ao

Sul com os municípios de Nazarezinho e São José de Lagoa Tapada, ao Norte com

Vieirópolis. Santa Cruz e Lastro, a Leste com São Francisco e Aparecida e a Oeste
com São Jogo do Rio do Peixe e Marizópolis. A sede possui 21 ,5 Km: e está a 220

metros acima do nível do mar. O município é o terceiro maior em território,

representando 1,50% da superfície total do Estado. que é de 55.987 Km:. Suas

Coordenadas Geográficas são: 6'45'33 "Latitude Sul - 38'13'41" Longitude Oeste

(EAFS, 2007).

Inicialmente, foi localizado junto aos Sindicatos. Associações e Empresas de

Assistência Técnica as áreas produtivas de hortaliças dentro dos perímetros. Depois

foi realizado um levantamento socioeconómico dos produtores e das condições

atuais (diagnóstico) dos sistemas de produção usados por eles para as diversas

hortaliças .

Os dados para o diagnóstico foram obtidos através da aplicação de

questionário a 40 produtores de hortaliças. o questionário abordou questões sócio-

econõmicas dos produtores e pontos técnicos e económicos da produção, desde a

instalação das hortas até a comercialização dos produtosl incluindo as hortaliças

cultivadasl a produção de mudas, estrutura de produção, origem e tipo de sementes

e substrato, assistência técnica, método de irrigação, adubação aspectos

fitossanitários (pragas e doenças), colheita (embalagens. horário e perdas), e
comercialização (tipo e problemas enfrentados)(Anexo 1).

Após a conclusão da cometa dos dados, estes foram analisados através de

cálculos de porcentagens e identificado quais e como são os manejos mais
utilizados para cada cultura. além de informações socioec(inõmicas dos produtores.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Perfil Socioeconómico dos produtores de hortaliças dos perímetros
irrigados de Sousa-PB

Segundo dados obtidos no perfil socioeconómico dos produtores de hortaliças

do perímetro irrigado Várzeas de Sousa e São Gonçalo foi constatado pelo nível de

escolaridade que: 22,5% são analfabetos, 32,5% alfabetizados, 17,5% possuem o
fundamental incompleto, 10% possuem o fundamental completo, 12,5% possuem o

2' grau incompleto e 5% possuem o 2' grau completo (Figura 1).

Gama et al. (2007) em levantamento do perfil socioeconómico dos produtores

de Várzea Comprida dos Oliveiras em Pombal-PB, verificaram que a maioria

possuem apenas o ensino fundamental incompleto (71,7%), o que não foi

constatado nos dois perímetros irrigado de Sousa-PB, onde a maioria dos

entrevistados responderam que sabem escrever seus nomes e fazem operações
básicas de matemática, e portanto consideram-se alfabetizados.

3S,00%

30,00%

25,00%

20,00%

15,00%

lO,oo%

5,00%

o,oo%

ANALFABETOS

ALFABETIZADOS

FUNDAMENTAL INCOMPLETO

FUNDAMENTAL COMPLETO

l
2' GRAU INCOMPLETO

2' GRAU COMPLETO

22,5% 32,5% 17,5% 10% 12,5% 5%

Figura l Escolaridade dos produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB

Na Figura 2, observa-se que 65% dos produtores de hortaliças dos perímetros

irrigados de Sousa PB são casados, enquanto que 25% são solteiros, demonstrando

a participação e a dependência da unidade familiar na realização desta atividade. O
restante 1 0% apresentam outro estado civil, seja divorciado, viúvo ou apenas moram

com seus parceiros sem serem legalmente casados.
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Considera-se que nestas áreas a produção de hortaliças é desenvolvida pela

agricultura familiar, concordando com Gama et al. (2007) que em levantamento do

perfil socioeconómico dos produtores de Várzea Comprida dos Oliveiras em Pombal-

PB verificaram que dos 46 produtores entrevistados, 82,6% também são casados.

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

o%

10%

CASADO

SOLTEIRO

l
65%25%

Figura 2 Estado civil dos produtores de hortaliças nos perímetros irrigados de Sousa-PB

H ou"os

Quanto ao número de membros da família, pela Figura 3 verifica-se que em

alguns casos 15% o número de pessoas por família dependentes da exploração de

hortaliças chega a apenas 21 em 72.5% dos casos o número de pessoas é de 2 a 5
pessoas e em 12,5% o número de pessoas é acima de 5.

Estes dados reafirmam que a exploração de hortaliças nos perímetros irrigados

de Sousa PB é desenvolvida pela base familiar, onde todos os membros participam

de alguma forma no sistema produtivo ou nas fases de produção, desde as mudas

até a comercialização, caracterizando-se como uma atividade da agricultura familiar

A agricultura familiar compreende-se pelo tipo de agricultura desenvolvida

quase sempre por integrantes da família e alguns empregados temporáriosl a
agricultura familiar não emprega trabalhadores permanentes, podendo, porém

contar com até cinco empregados temporários (ROCHA et al., 2009)
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70%
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50%

40%

30%

20%

10%
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H 2 PESSOAS POR FAMÍLIA

B 2 A 5 PESSOAS POR FAMÍLIA

ACIMA DE 5 PESSOAS POR FAMÍLIA

1 5% 72,5% 12,5%

Dependentes por famílias dos produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de SousaFigura 3
PB

No que se refere à renda familiar, (Figura 4), 20% dos produtores possuem a

renda proveniente apenas da agricultura (AG)l 20% obtém sua renda da agricultura

mais aposentadoria (AG + AP), 45,5% da agricultura mais benefícios (AG + B)1 10%

da agricultura mais outros (AG + outros); 5% da agricultura mais aposentadoria mais

outros (AG + AP + outros) e 2,5% da agricultura mais benefícios mais outros (AG +
B + outros).

45%

40%

3S%

30%

25%

20%

15%

10%

5%

o%

Renda proveniente apenas da agricultura(AG)

Renda da agriçultwa mais aFlsentadona(AG + AP)

Renda da agricultura mais benefícios(AG + B)

Renda da agricultura mais clutros(AG + outros)

Renda da agricultura mais aposentadoria mais
outros (AG +AP + outros)

Renda da agricultura mais beneHicios mais outros
(AG + B + outros)

20% 17% 45,5% 10% 5% 2,5%

Figura 4 Renda familiar dos produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB

Sendo assim, a agricultura sozinha não compõe a renda familiar dos

produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB.

21

UFCG / BnuaiiCA



Em estudos realizados Buanain et al. (2003) explica que o motivo deste fato é o

de a agricultura familiar é um universo profundamente hidrogênio, seja em termos de

disponibilidade de recursos. acesso ao mercado, capacidade de geração de renda e

acumulação.

4.2 Perfil do Sistema Produtivo dos produtores de hortaliças dos perímetros

irrigados de Sousa-PB.

Dentro do contexto das atividades agrícolas desenvolvidas nos perímetros

irrigados de Sousa-PB estão incluídos a olericultura, a pecuária e o plantio de

culturas de subsistência(milho, feijão e arroz) e perenes(coco e banana).

Na Figura 5 verificamos que 7,5% desenvolvem apenas a olericultural 10%

além da olericultura exploram a pecuárias 50%) exploram a olericultura e as culturas

de subsistência e perenesl 25% exploram a olericultura, a pecuária mais culturas de

subsistência e perenesl 5% exploram a olericultura mais outros, e 2,5%

desenvolvem todas as modalidades agropecuárias citadas anteriormente.

Portanto, constatou-se que as atividades agropecuárias dos produtores

apresentam diversificação de culturas o que é uma característica da agricultura
fa minar .

Como confirma a EAFS (2007), a região polarizada por Sousa apresenta um

grande potencial para produção de hortaliças, e como apenas 40 agricultores da

região foram diagnosticados pelo DNOCS e pelo prometo Várzea Irrigada de Sousa
como olericultores, verificam-se então que há um grande contingente que pode ser

incentivado para realizar a olericultura. Pois, como é recomendado que as hortaliças

sejam produzidas nos cinturões verdes das cidades por sua perecebilidade.

acredita-se que há um mercado local que absorva uma maior produção destes
produtos, necessitando para isso uma maior expansão das áreas produtivas locais.

Em contraposição, o estudo de Gama et al. (2007) evidenciou que a maioria

dos produtores de Várzea Comprida dos Oliveiras, localizada também no Alto Sertão

Paraibano é composta por olericultores, mas que também exploram um pouco a
pecuária e culturas de subsistência.
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Figura 5 Atividades agrícolas dos produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB

20,00%

n 0LERICULTURA+CULmRA DE
SUBSISTÊNCIA E PERENES + OUTROS

A Figura 6 expõe como os produtores dos perímetros irrigados de Sousa PB

estão sendo assistidos tecnicamente, sendo que apenas 22,5% dos produtores tem

ou já tiveram alguma assistência técnica e o restante 77,5% afirmaram não possuir
tal assistência.

Portanto, a maioria dos produtores afirmaram que nunca receberam nenhuma

orientação especializada que lhes informassem sobre novas técnicas de produção,

combate as pragas, doenças e manejo nutricional de seus cultivos, obrigando-os

muitas vezes a tomarem iniciativas e ações empíricas por conta própria.
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Figura 6 Assistência técnica aos produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB

TEM OU JÁ TIVERAM ASSISTÊNCIA
TECNICA

NAo P( )SSI Jb:M 'l'AI . ASSIM'l'HN(lIA
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Concordando com Costa et al. (2008) que em estudos realizados na Várzea
Comprida dos Oliveiras observaram que com o baixo grau de escolaridade dos

produtores há necessidade dos mesmos em serem assistidos tecnicamente,

principalmente pela dificuldade dos mesmos em obterem informações e
conhecimento por conta própria

A Figura 7 mostra que 57,5% da compra de sementes feitas pelos produtores

de hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB ocorre no mercado local (ML)l

30% da semeadura é feita com sementes de cultivos anteriores (CA) e que 12,5%

utilizam as sementes que são adquiridas de cultivos anteriores mais mercado local

(CA + ML). Hoje em dia, sabe-se que a recomendação pela compra de sementes de

empresas certificadas é a mais indicada pela confiabilidade de qualidade produtiva e
de sanidade.

Costa et al. (2008) também constatou que nas áreas ribeirinhas do Rio

Piranhas em Pombal PB, cerca de 34,8% dos olericultores adquirem sementes no

mercado local daquela cidade.

No entanto. principalmente pelo sistema de produção orgânica, esta prática de

utilizar sementes dos cultivos anteriores é recomendada. Mas, vale salientar a

necessidade de fazer, mesmo que na própria área produtiva, uma seleção destas

sementes, mantendo principalmente as características comerciais e os aspectos
sanitários.

Segundo Sousa e Resende (2006) na agricultura orgânica é recomendável que

o agricultor multiplique sua própria semente, a partir de seleções feitas ano após ano

por critérios de adaptabilidade da espécie, produtividade, qualidade do produto e sua
aceitação no mercado
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Figura 7 Locais de compra das sementes pelos produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de
Sousa-PB

H CA+ Mi,

Quanto ao local de cultivo adotado pelos produtores de hortaliças dos
perímetros irrigados de Sousa-PB observamos (Figura 8) que: 42,5% cultivam em

canteiros no solo. Este local de cultivo é utilizado por todos os produtores de

hortaliças folhosas (coentro, alface, repolho, couve e cebolinha)l 17,5% cultivam em

leirões, que são aqueles produtores de raízes tuberosas (batata doce e mandioca)l

32,5% cultivam suas hortaliças em covas, principalmente os produtores de hortaliças

frutos (tomate, pimentão, melancia, jerimum e berinjela) e 7,5% cultivam em

canteiros no solo mais leirões, respectivamente produtores de folhosas e raízes.

Provavelmente. como as hortaliças folhosas são cultivadas em maior época do

ano, necessitando de maiores manejos e melhor preparo do solo, o sistema de

canteiro facilita a realização das práticas culturais. Enquanto que o uso de leirões

para as hortaliças de raízes é uma prática muito utilizada para estas culturas na

região Nordeste, com relação ao uso de covas constatou-se que estas são

realizadas em pequenas profundidades de modo apenas para cobrir as sementes ou
os torrões das mudas no transplantio.

Alguns aspectos foram diferentes daqueles constatado por Gama et al. (2007)

na Várzea Comprida dos Oliveiras, como exemplo: o uso de canteiros suspensos
que nas épocas chuvosas, ainda é praticado, enquanto que este sistema de cultivo

não é mais realizado nos perímetros irrigados de Sousa-PB.
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cultivo utilizado pelos produtores de hortaliças dos perímetros irrigadas de SousaFigura 8 Local de
PB

A Figura 9 mostra como é realizada a produção de mudas pelos produtores de

hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB, 32,5% produzem as mudas em

bandejas multicelularesl 20% em sementeiras (canteiros destinados para produção

de mudas), 12,5% nas bordas dos canteiros de cultivos 12,5% em copos

descartáveisl 10% em sacos para mudas e 12,5% em copos mais sacos.

Para todos os métodos utilizados pelos produtores na fase das mudas também

constatou-se que 90% utiliza o esterco bovino mais solo e 10% utilizam o esterco

bovino mais cama-de-frango e solo, como substrato.

Pelo uso de bandejas multicelulares que é uma prática relativamente nova para

a olericultura, fica demonstrado que embora sejam poucos os produtores de

hortaliças da região, estes apresentam uma visão tecnológica atualizada e
novadora
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Figura 9 Métodos de produção de mudas empregados pelos produtores de hortaliças nos perímetros

irrigados de Sousa-PB

Os dados da Figura 10 demonstram que o horário da realização do transplantio

pela manhã é 20%, início da tarde 0%, fim da tarde 62,5% e pela manhã mais fim da
tarde 1 7,5%.

Assim, observa-se que a maioria dos produtores prefere horários mais frios

para realização desta prática, de forma correta, pois com a redução da temperatura

após este horário há melhor pegamento das mudas.

Segundo Herrmann et al. (201 1) as mudas devem ser transplantadas nas horas
mais frias do dia. principalmente no fim da tarde ou em dias nublados.
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Figura 10 Horário de realização do transplantio de

perímetros irrigados de Sousa-PB.
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mudas pelos produtores de hortaliças dos
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Dentre as hortaliças exploradas pelos produtores dos perímetros irrigados de

Sousa-PB, algumas delas necessitam de tutoramento para o seu melhor

desenvolvimento, e na escolha do melhor método a ser utilizado 25% escolheram a

estaca individual, 10% optam pela cerca cruzada e 5% utilizam a cerca vertical

enquanto 60% não utilizam o tutoramento por que cultivam hortaliças rasteiras como

melancia e jerimum(Figura 11).

Com os dados demonstrados na figura 10 e ll confirma-se os cuidados e a
experiência que estes produtores já possuem de forma a realizar suas atividades

sem correrem muitos riscos de perdas.
Estudos realizados por Costa et al. (2005) na produção de maxixe-do-reino em

Montes Claros, MG confirmam que o tutoramento tem sido uma prática vantajosa,

pois favorece o controle fitossanitário, facilita alguns tratos culturais, melhora a

qualidade dos frutos e prolonga o período produtivo.

60%

50%

40%

30%

20%

10%

ESTACA INDIVIDUAL

CERCA CRUZADA

CERCA WRTICAL

NÃO UTILIZAM

25% 10% 5% 60%

Figura 1 1 Métodos de tutoramento utilizado pelos produtores de hortaliças dos perímetros irrigados
de Sousa-PB

Quanto à irrigação, a maioria dos produtores de hortaliças dos perímetros

irrigados de Sousa-PB. 65% utilizam o sistema de micro-aspersão, 30% aspersão

convencional e 5% outros sistemas como: inundação e regas com mangueiras
(Figura 12).

Os perímetros irrigados de Sousa PB são reconhecidos nacionalmente pela

grande disponibilidade de água, mesmo assim nos últimos anos vem sendo
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observado que grandes investimentos estão sendo aplicados em sistemas de

irrigação com alto nível tecnológico e eficiência. visando diminuir o desperdício da

água e a salinízação dos solos. Portanto, pode-se observar que os produtores de

hortaliças já aderiram a essas inovações em seus sistemas produtivos, mostrando-

se que possuem uma visão inovadora em suas atividades. Pois, segundo Waldir et

al. (2008), no Brasil, os sistemas de irrigação por aspersão são ainda

destacadamente os mais utilizados na produção de hortaliças, por serem aqueles

que, em geral, melhor se adaptam aos diferentes fatores de produção, que

demandam menor quantidade de mão-de-obra e que possibilitam maior retorno
economico.

Gama et al. (2007) em estudos realizados na Várzea Comprida dos Oliveiras,

encontraram sistemas de irrigação bastante rudimentar como regas manuais com

recipientes, limitando em muito suas atividades, este fato mais uma vez demonstra a

diferenciação dos sistemas produtivos utilizado em Sousa. em comparação com
outros do sertão Paraibano.

70%

60%

50%

40%

30%

l :'«
10%

o%

MICRO-ASPERSÃO

ASPERSÃO

OUTROS

65% 30% 5%

Figura 12 Métodos de irrigação utilizados pelos produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de
Sousa-PB

Pela Figura 13, observa-se que a época de aplicação dos adubos pelos

produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB ocorre da seguinte

forma: 40% adubam durante o plantio e na coberturas 15% só fazem adubação de

coberturas 5% fazem apenas adubação de plantio e 40% não praticam adubação.
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Figura 13 Práticas de adubação utilizadas pelos produtores de hortaliças nos perímetros irrigados de
Sousa-PB

Apesar desses perímetros serem localizados próximos a institutos de ensino,

extensão e pesquisa como: a UFCG, o IFPB e a EMATER que são instituições de

ensino avançado no campo das ciências agrárias e que possuem laboratório de

solos bem equipados, observa-se que a prática da adubação não é realizada por

boa parte dos produtores de hortaliças por falta de orientações técnicas ou, por que

em muitos casos eles evitam aumentar os custos de produção com análises de solo.

porque os valores desses produtos são baixos, não dando grandes lucros. Este fato,

sugere a necessidade destes órgãos governamentais desenvolverem maior número

de projetos com este tema.

Sabe-se que, o manejo criterioso da adubação consiste em otimizar a
produtividade, satisfazendo as necessidades da cultura pela adoção de técnicas que

propiciem maior eficiência no uso dos adubos (SOUZA et al., 2004).

Por outro lado, vale salientar, que entre os produtores entrevistados alguns

desenvolvem a agricultura orgânica e a adubação utilizada por eles, consta de

aplicação de esterco, compostos orgânicos, biofertilizantes e rochas naturais.

Na Figura 14, observa-se que 37,5% dos produtores de hortaliças dos
perímetros irrigados de Sousa-PB aplicam os adubos em covas, 35% em sulcos,

25% em sulcos mais covas e 2,5% em lanço mais sulcos.

Apesar dos produtores de hortaliças não utilizarem a prática da adubação,

observa-se que entre aqueles que utilizam essa prática, têm através da convivência

com meio agrícola, noções básicas de aplicações dos adubos.
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dos adubos utilizados pelos produtores de hortaliças nos perímetrosde aplicação
PB.

A Figura 15 mostra que 35% dos produtores de hortaliças dos perímetros

irrigados de Sousa-PB usam material de cobertura sobre canteiros, 1 5% fazem túnel

com palhada e 50% não usam material de cobertura. Esta prática é utilizada

principalmente para amenizar o efeito das altas temperaturas.

Gama et al. (2007) em estudo realizado na Várzea Comprida dos Oliveiras

concluiu que 100% dos produtores de hortaliças utilizam a palha de coco como

material de cobertura do solo. Diferentemente do que foi constatado nos perímetros

irrigados de Sousa-PB que mais da metade dos produtores de hortaliças não usam

material de cobertura por se tratar de um sistema de cultivo diferenciado do relatado
anteriormente.

Dentre os produtores que usam material de cobertura nos canteiros a palha de

coco e a palha de arroz são os mais utilizados pelos produtores.
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Figura 15 Forma de uso de material

perímetros irrigados de Sousa-PB.

50%

de cobertura utilizado pelos produtores de hortaliças dos

Para a colheita dos produtos os horários mais utilizados pelos produtores de

hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa-PB são durante o dia todo (50%), pela

manhã(37,5%) ou no fim da tarde(12,5%)(FIGURA 16).

Quanto ao horário de colheita a maioria dos produtores colhe durante o dia

todo devido à proximidade do mercado consumidor e pelas facilidades de

escoamento da produção. Cordeiro et al. (2008) em estudo similar realizado,

concluiu que a alta perecebilidade dos produtos, faz com que as hortaliças

necessitem de tempo rápido entre a colheita e a entrega sendo este o maior

problema na comercialização das hortaliças

Diferente do estudo realizado por Gama et al. (2007) na Várzea Comprida dos

Oliveiras, onde a maioria dos produtores colhem hortaliças no fim da tarde pelas

dificuldades de acesso ao mercado consumidor, naquele caso as hortaliças são
comercializadas no dia seguinte.

60%

50%

40%

30%

20%

10%

o%

DIA TODO

MANHA

FIM DA TARDE

50% 37,5% 12,5%

Figura 16 Horário de colheita realizada pelos produtores de hortaliças nos perímetros irrigados de
Sousa-PB.
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Como exposto na Figura 17, os recipientes utilizados na colheita pelos

produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de cousa-PB são: caixa de

plástico (50%), baldes de plástico (15%). sacos de nylon (25%) e sacos mais caixas

de plástico (10%).

Esses recipientes são utilizados para todas as variedades de hortaliças durante

a colheita observando que as caixas de plásticos são as preferidas pelos produtores.

60%

50%

40%

CAIXAS DE PLÁSTICO

BALDES DE PLÁSTICO

30%

20%

10%

o%

SACOS

SACOS + CAIXAS DE PLÁSTICO

50% 15% 25% 10%

Figura 1 7 Recipientes utilizados nas colheitas pelos produtores de hortaliças nos perímetros irrigados
de Sousa-PB

Na Figura 18, constata-se que 67,5% dos produtores de hortaliças dos

perímetros irrigados de Sousa-PB utilizam caixas de plástico como embalagem para

o transporte das hortaliças, 22,5% utiliza sacos e 10% caixas de plástico mais sacos.
Os produtores afirmam que as caixas de plástico diminuem as perdas no

transporte e favorece a organização nos carros.
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de Sousa-PB.

Pela Figura 19, observa-se que: 72,5% dos produtores de hortaliças dos

perímetros irrigados de Sousa não utilizam embalagem na comercialização das

hortaliças, 12,5% preferem bandejas de isopor com filme PVC e 15% utilizam folhas

de bananeira com filme de PVC, principalmente para as folhosas. Iniciativas como o
uso de embalagens trazem ao produtor maiores retornos económicos pela

agregação de valor aos seus produtos e muitas vezes mantendo-os em ninhos de

mercados diferenciados como no caso dos supermercados.

As embalagens utilizadas pelos produtores de hortaliças desses perímetros

encontram-se bastante diversificada, e sem adequação devida para cada tipo de

hortaliça, o que pode causar diminuição da sua vida útil.
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50,00%
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40.00% -F-- -- ----] = 0TRANSPORTE
30,00%

BANDEJAS DE ISOPOR COM

l
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Figura 19 Tipos de embalagens para comercialização de hortaliças utilizadas pelos produtores nos

perímetros irrigados de Sousa-PB
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Um trabalho recente, realizado pelo Instituto de Economia Agrícola avaliando

as perdas durante a comercialização na cidade de São Paulo, revelou dados

surpreendentes. Segundo esta pesquisa, o volume de perdas de hortaliças chega a
154.130 toneladas, o que equivale a R$ 106,29 milhões. A grande maioria dessas

perdas se dá, principalmente pelo uso incorreto das embalagens que no Brasil são

na maioria inadequadas (JACOMINO et al., 2006).

Os locais de venda para onde os agricultores fornecem seus produtos

encontram-se na Figura 20, dos que optam por venda domiciliar são 7,5%, nos

supermercados 2,5%, nas feiras 7,5%, sacolões de frutas e hortaliças 10%, nas
feiras mais sacolões de frutas e hortaliças mais supermercados 17,5%, domiciliar

mais feiras mais sacolões de frutas e hortaliças 5%, feiras mais sacolões de frutas e

hortaliças 32,5% e domiciliar mais feiras 17,5%.

DOMICILIAR

SUPERMERCADO

FEIRAS

SACOLÕES DE FRUTAS E HORTALIÇAS

FEIRA + SACOLÕES DE FRUTAS +SUPERMERCADC

DOMICILIAR + FEIRAS + SACOLÃO

FEljtA + SACOLÕES DE FRUTAS E HORTAL

35,00%

E 30.00%

25,00%

20,00%

E 15,00%

lO.oo%

5.00%

o.oo%

H
H

l
10% 17,5% 5% 32,5% 17,5%

1.
7,5% 2,5%

DOMICILIAR + FEIRA

7,5%

Figura 20 Locais de vendas das hortaliças produzidas nos perímetros irrigados de cousa-PB

Apesar da variedade de lugares que os produtores encontram para

comercialização, existem alguns problemas enfrentados por eles para a realização

desta atividade. Na Figura 21 , observa-se entre eles a falta de clientes fixos (42,5%),

a seleção de produtos pelos varejistas 30%, a exposição dos produtos ao sol pelos

varejistas 12,5%, as vendas a prazo pelos produtores 7,5% e 7,5% dos
entrevistados não encontram problema algum nas vendas.
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Figura 21 Problemas da comercialização encontrados pelos produtores de hortaliças nos perímetros

irrigados de Sousa-PB

Pelo exposto na Figura 22, verificam-se as principais dificuldades de produção.

onde 40% dos produtores declaram a ocorrência de pragas e doenças como

principal problema; 27,5% afirmam a falta de assistência técnicas 12,5% dizem ser o
próprio manejo das culturasl 5% a baixa disponibilidade de estercol 7,5% a falta de

recursosl 5% a falta de mão-de-obra e 2,5% dizem não encontrar dificuldades

algumas na produção.

A ocorrência de pragas e doenças é o principal problema enfrentado no

sistema produtivo de hortaliças aliado a falta de técnicas de combate e a aquisição

de defensivos, que segundo os produtores são caros, limitando a produção de

hortaliças. Para Grande et al. (2000) em estudo realizado em Uberlândia, MG a
ocorrência de pragas e doenças também é o principal problema enfrentado pelos

produtores de hortaliças daquele município.
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Figura 22 Dificuldades na produção
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5 CONCLUSOES

Os produtores de hortaliças dos perímetros irrigados de Sousa na sua maioria

são alfabetizados, casados, com família de 2 a 5 pessoas, onde todos participam da

produção de hortaliças, mas a olericultura sozinha não compõe a renda familiar.

Apenas algumas praticas culturais desenvolvidas na maior parte dos casos,

são do sistema convencional com compra de sementes, formação de mudas em

bandejas, transplantio em canteiros e adubação no plantio

Alguns cuidados na colheita e comercialização são tomados, uma vez que as

colheitas são realizadas em caixas plásticas e logo levadas para comercialização

que ocorre principalmente nas feiras e sacolões de frutas e hortaliças, porem a
maioria não é embalada

Dentre os gargalos identificados estão à necessidade de maiores

conhecimentos e adoção das novas tecnologias por todos os agricultores, fato que

pode ser conseguido por incentivos e assistência técnica, além dos aspectos de

comercialização, como uso embalagens, mercado variável e fixo e da necessidade

de maiores cuidados na pós-colheita.
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OUESTIONAltlO

1.0. Dados Sociocconânlicos do I'rodutor Rui'al

1 .1. Nome:

1 .2. Escolaridade:

1.3.EstadoCivil: oSoltcirooCasadooDivorciadooOutros
1 .4. Total de Membros da Família:

1.5. Rendada Família:oAgricultura oAposentadoriao Benefícios

( ) Outros

1. Quais

( ) Oleric
1 .6.Mão de Obr

1. Tipo:
1 1 f)l l nnl ;d !iílp-

111. Assistêllcia Técnica:

2.0. Con(lições de posse da Terra

2.1.ProduçãodeMudas:oSinloNão
1. Culturas:

11. FonlladePreparodasMudas:oViveirooBanddasoCopos (
( ) Bordas cle canteiros

( )Outros

2.2. Compra dc Scincntes: ( ) Mercado Local ( ) Cultivos Anteriores ( ) Outros
2.3. Substrato Utilizado:

2.4. Tiansplantio:

llorário:oMitnhãoIníciodaTardeoFinldaTarde

) Sacos

2.5. Tutoramcnto (]c Culturas (Escora das Plantas):

oEstacalndividualoCcrca oOutros
2.6. 1nigação:

1. Mecânica:oAspcrsãooLocalizadaoOutros

Atividadcs Agrícolas:        
cultura ( ) Pecuária   l Cultura de Subsistência   ) Outros

a Empregada        



RegaManual:oBttldesoMangucirasoRegadores
11. AnáliscdaÁgua:oSimoNão

Como:

Onde:

111. Qualidade da Agua:

2.7. Adubação: ( )Sim ( ) Não

oPlantiooCobcrturttoPlantioeCobcrtura
2.8. Usodc Material paraCoberturadoSolo:oSimoNão

l r)i ln1 .

11. FornladeUsodo Material: ( )SobrcoCantciro (
( ) Túnel com Pallladas

2.9.0cotrênciadcPragas:oSimoNão

( ) Outros

) Sobre as Plantas

2.10. Embalagens Utilizadas

1. Embalagens Utilizadas na Colheita:o 13aldcs dc Plásticoo Sacoso Sacos

de Plástico ( ) Outros

11. Entbalagcns Utilizadas no Transporte:o Caixas de Madcirao Caixas de

Plástico ( ) Sacos ( ) Outros

111. Embalagens Utilizadas para Comercialização:o Folhas Vegetaiso Sacolas

Plásticaso Bandejas de lsoporcom Filme PVC o Outros

IV. Horáriodecolheita:oManhãoTardeoDiatodo

2.1]. Tipo de Venda:o Domiciliaro Feiras( ) Sacolão de F'rutaso Supermercados
1. Problemas Enfrentados na Venda:

2.12 Qual a maior dificuldade na I'redução


